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Resumo 
Devido ao crescimento do ensino à distância no Brasil nos últimos anos, se faz 
necessário pesquisar e rever a formação dos tutores que trabalham nessa área, 
tendo em vista que estes agentes desempenham papel fundamental na educação. 
Muito embora essa modalidade de ensino esteja consolidada desde o ano de 
1996,com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, ainda na 
atualidade é vistacom preconceitos, no que se refere à qualidade de ensino 
oferecida pelas instituições e, principalmente, no que se relaciona ao papel do tutor 
nesse cenário educacional. Partindo desse pressuposto, o presente resumo 
expandido terá como propósito analisar as principais discussões, por meio de 
pesquisa bibliográfica, sobre o perfil profissional do tutor para o ensino à distância da 
educação superior, bem como compreender a importância do papel desempenhado 
por esse agente nessa modalidade de ensino que se expande cada vez mais. 
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Introdução 

 

Estetrabalho irá abordar a formação e do perfil do tutor de ensino à distância 

no ensino superior. 

Com a grande expansão dessa modalidade de ensino (EAD) no Brasil nos 

últimos anos, se faz necessário pesquisar e rever a formação dos tutores que 

trabalham nessa área. 
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Será abordado neste trabalho os aspectos históricos da educação à distância, 

sua definição, características, aspectos legais de acordo com a Lei de Diretrizes 

Básicas da Educação (LDB) e respectivos decretos, bem como as características do 

perfil profissional do tutor. 

Além disso, será analisado o perfil e papel do aluno nessa modalidade de 

ensino, bem como os fatores que acabam motivando ou desmotivando o 

aprendizado destes. 

O tutor do ensino à distância de graduação, um dos principais agentes do 

ensino e aprendizagem dos alunos nessa modalidade de ensino, está ganhando 

cada vez mais espaço e responsabilidades nessa área e, sendo assim, o perfil 

desse agente de ensino e aprendizagem merece ser melhor estudado e 

compreendido. 

Deste modo, os objetivos do presente trabalho serão analisar o perfil e a 

formação do tutor de ensino à distância dos cursos de graduação, 

compreendendo,ainda, a importância do papel desempenhado pelo tutor, bem como 

analisar a formação técnica e pedagógica desse profissionalna educação à 

distância. 

 

Metodologia 

 

Para proceder estetrabalho, optou-se por uma pesquisa bibliográfica, a partir 

de uma revisão de artigos, teses de mestrado e doutorado, reportagens e livros que 

tratem a respeito da formação e do perfil do tutor de educação à distância, sendo 

que os trabalhos científicos serão pesquisados nas plataformas Scielo e IBICT. 

SegundoGIL, Antonio Carlos (2008), pesquisa bibliográfica é aquela 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos.  

Por sua vez, Daniel Carvalho (2004), argumenta que a pesquisa bibliográfica 

é fundamentada nos conhecimentos de biblioteconomia, documentação e 

bibliografia, sendo que sua finalidade é colocar o pesquisador em contato com o que 

já se produziu e registrou a respeito do seu tema de pesquisa. 

 

Referencial Teórico  
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O ensino a distância difere completamente, em sua organização e 

desenvolvimento, do mesmo tipo de curso oferecido de forma presencial. No ensino 

a distância, a tecnologia está sempre presente e exigindo uma nova postura de 

ambos, professores e alunos (Alves; Nova, 2003). 

Edith Litwin (2001, p. 99) destaca que quem é um bom docente será também 

um bom tutor. Um bom docente “cria propostas de atividades para a reflexão, 

apoiasua resolução, sugere fontes de informação alternativas,oferece explicações, 

facilita os processos de compreensão; isto é, guia, orienta, apoia, e nisso consiste o 

seu ensino”. 

Segundo Kenski (2003), independente da modalidade de ensino, o tutor não 

deixará de exercer sua prática docente; todavia, é necessária a compreensão da 

forma de trabalho no novo espaço e tempo que a EAD possibilita a esse profissional. 

De acordo com Ribas, Carvalho e Alonso (2003), a formação docente deve 

ser continuada, reelaborada e redimensionada frente às novas exigências da 

sociedade, causadas, principalmente, pelo avanço tecnológico. Nesse sentido, 

afirmam que esse processo de formação não cessa, e envolve todos os professores 

de qualquer nível de ensino. “Trata-se, pois, de uma situação muito peculiar em que 

o envolvimento do professor e sua responsabilidade com o processo de formação 

constituem condição fundamental” (RIBAS, CARVALHO E ALONSO, 2003, p. 47).   

Fernándes (2002, p. 45) corrobora com essa ideia ao afirmar que: “A inovação 

é sempre essencial em toda mudança educacional, tanto no sistema educativo como 

na própria escola. Envolve e tem sempre como referência o professor”.  Preparar-se 

como tutor exigirá dele novas maneiras de lidar com essas formas de aprender, 

advindas, principalmente, pelo uso das novas tecnologias.  

Na concepção de Tardif é reconhecer que: “[...] a relação dos docentes com 

os saberes não se reduz a uma função de transmissão do conhecimento já 

constituído. Sua prática integra diferentes saberes, com os quais o corpo docente 

mantém diferentes relações”. (TARDIF, 2002, p. 36) 

Mauri e Onrubia (2010, p. 120) afirmam que capacitar para o uso das novas 

tecnologias é necessário para o tutor atuar em ambientes virtuais, mas essa 

formação deve incorporar um conjunto amplo de outros elementos:   
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Capacidade para valorizar positivamente a integração das TICs na 
educação para ensinar seu uso no nível instrumental;  
Conhecimento e capacidade para usar ferramentas tecnológicas diversas 
em contextos habituais de prática profissional;  
Conhecimento do percurso incógnito das TICs, das suas implicações e 
consequências na vida cotidiana das pessoas, assim como dos riscos 
potenciais de segregação e exclusão social devido às diferenças de acesso 
e ao uso desigual dessas tecnologias.   

  
Além do domínio técnico dos aparatos tecnológicos, o tutor que se propõe a 

exercer a prática docente na EAD deve ter em mente que esses recursos devem ser 

incorporados conhecimentos de caráter pedagógico e humano.Contudo, o que 

precisa ser melhor estudado é a formação desse profissional para atuar nessa 

modalidade de ensino.  

De acordo comLitto (2009, p. 15), muitos tutores que atuam nessa área, não 

tiveram formação docente: “A explosiva expansão da aprendizagem a distância nos 

últimos anos leva a crer que muitos dos profissionais que hoje trabalham com EAD 

não tiveram uma formação formal na área”.   Dessa forma, usam a experiência que 

tem de ensino presencial para EAD. Há que se pensar que por conta da separação 

de espaço e tempo entre tutor/aluno e aluno/aluno, a metodologia e os meios pelos 

quais a aula chega aos polos de apoio presencial, nas casas dos alunos ou em 

qualquer outro espaço em que a assistem, devem ser diferenciados. 

Segundo Arnaldo Niskier (1999), o educador a distância reúne as qualidades 

de um planejador, pedagogo, comunicador e técnico de informática, bem como 

participa na produção dos materiais, seleciona os meios mais adequados para sua 

multiplicação, e mantém uma avaliação permanente a fim de aperfeiçoar o próprio 

sistema. Para o autor, o professor de EAD deve ser valorizado, pois sua 

responsabilidade, além de ser maior por atingir um número infinitamente mais 

elevado de alunos, torna-o mais vulnerável a críticas e a contestações em face dos 

materiais e atividades que elabora. 
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